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RESUMO: 

O presente estudo aborda como vem sendo abordada a dança no contexto educacional. 

Parte-se do pressuposto nesse artigo que, a abordagem do movimento, consequentemente 

a dança, deve ser compreendida e aplicada com a ênfase necessária, devido à riqueza de 

possibilidades que ela representa e pode ser desenvolvida na escola através um trabalho 

consciente e integrado a um projeto interdisciplinar. A dança permite desenvolver valores 

físicos através dos movimentos corporais motores (saltos, corridas e outros) e 

psicomotores, quando há movimentos de coordenação entre braços, pernas, cabeça e 

tronco. Também possui valores morais e socioculturais trazidos pelas danças folclóricas, 

onde a disciplina na realização das técnicas é fundamental. Considerando o problema 

norteador desta pesquisa, que enfatiza a importância da dança no desenvolvimento do 

aluno visto que a dança tem uma amplitude que envolve o físico, o psíquico, o intelecto 

e o emocional, integrando-o. Com o pressuposto de que existem representações sociais 

dos atores envolvidos na pesquisa e tomando como referencial teórico e metodológico a 
Teoria das Representações Sociais, iniciada por Serge Moscovici, buscou-se conhecer, 

através do discurso de oito professores participantes. Para atingir tais objetivos, foi 

utilizada uma pesquisa qualitativa e o material coletado foi tratado com base na análise 

de conteúdo tendo como norteadoras as perguntas formuladas por Denise Jodelet sobre o 

objeto representacional. Este trabalho oferece contribuições de entendimento aos 

professores sobre a importância da dança no processo de ensino aprendizagem do aluno, 

quando desenvolvida numa perspectiva interdisciplinar. Tendo em vista a identificação e 

análise dessas representações sociais concluiu-se que a imagem ou campo 

representacional da dança no contexto escolar encontra-se diretamente ancorado e 

objetivado na interdisciplinaridade. O discurso dos professores sujeitos dessa 

investigação apontou também para a necessidade de mudanças e transformações na 

matriz curricular para que o ensino da dança não seja somente uma atividade dentro da 

disciplina de artes ou de educação física, mas faça parte currículo escolar, como disciplina 

obrigatória. 

PALAVRAS-CHAVE: Dança. Interdisciplinaridade. Contexto escolar. 
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DANCE IN THE SCHOOL CONTEXT AND CONTRIBUTION IN THE 

DEVELOPMENT OF LEARNING OF EDUCATING: AN 

INTERDISCIPLINARY PATH 

ABSTRACT: 

The present study addresses how dance has been approached in the educational context. 

It is assumed in this article that the approach to movement, consequently dance, must be 

understood and applied with the necessary emphasis, due to the wealth of possibilities 

that it represents and can be developed in school through a conscious work and integrated 

with a interdisciplinary project. Dance allows the development of physical values through 

body movements (jumping, running and others) and psychomotor movements, when 

there are coordination movements between arms, legs, head and torso. It also has moral 

and sociocultural values brought about by folk dances, where discipline in performing the 

techniques is fundamental. Considering the guiding problem of this research, which 

emphasizes the importance of dance in the student's development, since dance has an 

amplitude that involves the physical, the psychic, the intellect and the emotional, 

integrating it. With the assumption that there are social representations of the actors 

involved in the research and taking as a theoretical and methodological framework the 

Theory of Social Representations, initiated by Serge Moscovici, we sought to know, 

through the speech of eight participating teachers. In order to achieve these objectives, a 

qualitative research was used and the material collected was treated based on the content 

analysis with the questions formulated by Denise Jodelet on the representational object 

as guidelines. This work offers contributions of understanding to teachers about the 
importance of dance in the student's teaching-learning process, when developed in an 

interdisciplinary perspective. In view of the identification and analysis of these social 

representations, it was concluded that the representational image or field of dance in the 

school context is directly anchored and objectified in interdisciplinarity. The discourse of 

the teachers subject to this investigation also pointed to the need for changes and 

transformations in the curricular matrix so that the teaching of dance is not only an 

activity within the discipline of arts or physical education, but is part of the school 

curriculum, as a mandatory subject. 

KEYWORDS: Dance. Interdisciplinarity. School context. 

 

INTRODUÇÃO 

Pesquisar é buscar compreender a complexa realidade, tentando encontrar 

respostas a curiosidades e indagações intrigantes. A pesquisa elaborada de maneira 

sistemática e rigorosa contribui para a construção e reconstrução do conhecimento, 

enriquecendo a teia do saber. Contudo, para que ela se desenvolva e se desvende os 

fenômenos, faz-se necessário seguir um caminho, eleito em função dos objetivos a serem 

alcançados. 
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O presente trabalho intencionou evidenciar quais as representações dos docentes 

do Colégio Militarizado Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena sobre a contribuição da dança 

no contexto escolar, Para isso, foi imprescindível o contato direto com a realidade: 

conversar com os participantes, dar-lhes voz, interpretar seus discursos, desvelar suas 

percepções e compreender os significados atribuídos por eles à dança. 

A dança ao longo da história sempre foi considerada uma expressão 

representativa de diversos aspectos na vida do homem, segundo muitos autores que 

discutem o tema ela é uma linguagem social que permite a transmissão de sentimentos, 

emoções da afetividade vivida nas esferas da religiosidade, do trabalho, dos costumes, 

hábitos, da saúde, da guerra, etc. Assim onde existe vida existe movimento e a dança é 

movimento, a sucessão deles, sua integração. É expressão de vida, transmissão de 

sentimentos, comunicação, vivência corporal, emocional. 

A dança é movimento e não pode ser satisfatoriamente descrita, verbalizada, é 

essencial vivê-la, senti-la, experimentá-la. A oportunidade de retornar a ele sempre que 

se tem vontade, o produto da dança é momentâneo e passageiro e, para retornar a ele, é 

necessário fazê-lo novamente, recuperando-o num novo tempo-espaço. Em dança não 

existe o antes nem o depois, só o durante (GERALDI, 1997). 

As ações são espelhos das próprias concepções acerca da dança no contexto 

escolar culminará numa forma de integração de expressão individual e coletiva, em que 

o educando tem a possibilidade de exercitar a atenção, a percepção, o entendimento da 

pluralidade cultural que permeia nosso país e com isso a colaboração e a solidariedade 

com os demais. 

Este fato faz suscitar alguns questionamentos: como vem se edificando na 

concepção da importância da dança no contexto escolar para os docentes do Colégio 

Militarizado Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena? 

Essas questões originaram uma preocupação maior, o problema condutor desta 

pesquisa, qual seja: Quais as representações que os docentes do Colégio Militarizado Dr. 

Luiz Rittler Brito de Lucena têm sobre a contribuição da prática da dança no contexto 

escolar para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos dos 6º anos do ensino 

fundamental? 
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Mobilizo esse questionamento para as representações, que em sua 

especificidade, a Teoria das Representações Sociais tem como premissa que os 

indivíduos, nas diversas formas de comunicação, em suas interações e, principalmente, 

através de suas experiências em seus grupos sociais, formam representações sobre objetos 

de seu dia-a-dia. As representações, então, exercem influências sobre crenças, 

expectativas e condutas dos sujeitos em relação a esses objetos, à medida que os 

representam. 

Essa visão é ratificada por Moscovici ao afirmar que “a representação social é 

uma forma de conhecimento prático, elaborado e compartilhado no meio social, 

contribuindo à construção das visões e ações dos grupos” (MOSCOVICI, 1978, p. 72). 

Acredita-se que esse pequeno estudo poderá contribuir não apenas para o 

conhecimento dos benefícios da dança para o ser total, imagem tão cara à Pedagogia e à 

Educação, como também atingir outras questões que dizem respeito à valorização do ser 

humano enquanto ser social; e sua aprendizagem na valorização do outro nas suas 

diversidades raciais e culturais. 

 

A DANÇA NA ESCOLA: CONSIDERAÇÕES 

A escola se constitui em um dos importantes espaços de transição entre a 

individualidade e a coletividade, entre o velho e o novo, entre o passado e o presente. Sua 

função desde seu início foi de instrumentalizar os indivíduos para a participação plena na 

vida pública, como cidadãos. 

As artes, em suas diversas formas de manifestação, sempre foram um 

instrumento de energia e satisfação para aqueles que a cultivam. “A dança, em sua magia, 

permite a expressão de sentimentos e emoções. Através da dança, é possível resgatar a 

autoestima de crianças e adultos e promover a integração social dos mesmos” (CUNHA, 

2006, p. 11). 

No que tange à manifestação da dança na história da humanidade, lê-se nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 67), as seguintes observações:” A arte da 

dança faz parte das culturas humanas e sempre integrou o trabalho, as religiões e as 

atividades de lazer”. Os povos sempre privilegiaram a dança, sendo está um bem cultural 
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é uma atividade inerente à natureza do homem. Percebe-se que na maioria das vezes o 

aluno fica imobilizado numa carteira, limitando justamente a fluidez natural das emoções 

e do pensamento, tão necessário para o desenvolvimento completo da pessoa. 

Nesse ponto, é conveniente ressaltar o que diz Gallardo (2004, p. 45), quando 

conceitua e destaca as possibilidades da expressão corporal é a capacidade que permite 

expressar ideias, pensamentos, emoções e estados afetivos com o corpo. Portanto, é uma 

capacidade de síntese que agrupa todas as outras capacidades no relacionamento com o 

ambiente. A expressão corporal é regulada pelo ambiente social. A dança é também uma 

fonte de comunicação e de criação informada nas culturas. 

Nóvoa (1992) enfatiza que se o professor não se relaciona bem com seu corpo, 

não terá condições de proporcionar aos alunos experiências corporais de qualidade. 

Assumindo-se como um ser que tem todo o direito de ser feliz e de sentir prazer 

corporalmente, estar-se-á ampliando a ideia de que o prazer corporal não só poderá 

ocorrer por meio das relações sexuais. 

Cunha (2006, p. 11) afirma que a dança é capaz de proporcionar proteção e 

desenvolvimento da criança e a dança pode ser utilizada como ferramenta facilitadora do 

processo de inclusão através do desenvolvimento de programas que abranjam as áreas de 

recreação, lazer, conhecimento, arte e cultura. Para alguns educadores envolvidos com a 

dança, a sincronia entre corpo e mente alcançada através da mesma, colabora muito para 

o processo de inclusão e exercício da cidadania. 

 

DANÇA NO ESPAÇO ESCOLAR 

A dança no espaço escolar é apresentada como linguagem corporal, por se tratar 

de uma sucessão rítmica de passos, saltos, movimentos corporais (assim como no 

significado de linguagem corporal), ordinariamente ao compasso de música, baile, 

segundo o mesmo dicionário. 

Este diálogo realizado com o corpo através da dança permitirá de acordo com 

Cunha (2006, p. 29) a otimização das possibilidades e potencialidades de movimento e 

consciência corporal para atingir objetivos relacionados à educação, saúde, prática 

esportiva, expressão corporal e artística. 
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A dança enquadra-se como linguagem que deve ser ensinada, aprendida e 

vivenciada, na medida em que favorece o desenvolvimento de vertentes cognitivas, éticas 

e estéticas e contribui qualitativamente para as questões da socialização e expressão. 

Atividades corporais advindas da expressividade, comunicação, alegria e liberdade são 

elementos relevantes na vida do ser humano (GARIBA; FRANZONNI, 2007, p. 159). 

Para Gariba e Franzonni (2007) dançar é mover-se com ritmo, melodia e 

harmonia, o autor, acredita, que a Dança deva ser entendida e vivida, como um caminho 

de autoconhecimento, de comunhão com o mundo e de expressão do mundo, além de ser 

uma arte, uma profissão, uma ginástica e uma diversão. 

 

A DANÇA NA ESCOLA SOB O VIÉS DA INTERDISCIPLINARIDADE 

Ao se pensar na melhoria da educação, faz-se necessário desenvolver estratégias 

para integrar, numa mesma proposta pedagógica, Fazenda (2008) explica que a 

interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pela 

integração das disciplinas num mesmo projeto de pesquisa. 

Em termos de interdisciplinaridade ter-se-ia uma relação de reciprocidade, de 

mutualidade, ou, melhor dizendo, um regime de co-propriedade, de interação, que irá 

possibilitar o diálogo entre os interessados. A interdisciplinaridade depende, então, 

basicamente, de uma mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da 

substituição de uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano (FAZENDA, 

2008, p. 31). 

Do ponto de (LUCK, 2010) a interdisciplinaridade não é um modismo, pois 

corresponde a uma necessidade que o homem e a sociedade têm de suprir, comparar, 

integrar seus conhecimentos. No campo da educação vale compreender que a 

interdisciplinaridade corresponde a uma necessidade de superar uma visão fragmentada 

da produção do conhecimento. 

Conforme Lück (2010, p. 43-44), a “interdisciplinaridade representa a 

possibilidade de promover a superação das dissociações das experiências escolares entre 

si, também delas com a realidade social”. Sendo assim, um dos papéis fundamentais da 

interdisciplinaridade é despertar a curiosidade e a criatividade.  Percebe-se que no ensino, 
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a falta de contato do conhecimento com a realidade parece ser uma característica 

acentuada. 

De acordo com Vygotsky (1988) existe interdisciplinaridade também entre a 

aprendizagem dos conteúdos e o desenvolvimento cognitivo, pois, o   aprendizado de uma 

matéria influencia o desenvolvimento de funções psíquicas envolvendo o estudo de várias 

matérias, que atuam como uma disciplina formal, cada uma facilitando a aprendizagem 

da outra. 

 

A DANÇA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

A dança, no contexto escolar, desde que aplicada adequadamente e com 

consciência pedagógica, traz ao educando a possibilidade de uma formação corporal 

global, ampliando suas capacidades de interação social e afetiva, desenvolvendo as 

capacidades motoras e cognitivas. 

Fernandes (2007) diz que currículo, grade curricular, disciplinas, são expressões 

fazem parte do cotidiano da escola mas, raramente como objeto de estudos ou de 

reflexões. O termo latino curriculum significa movimento progressivo ou carreira e é 

adotado para indicar unidade de estudos a serem seguidos e concluídos. Este pode ser 

definido como um percurso a ser seguido. 

Segundo Forquin (1993, p. 121) o currículo apresenta-se como uma seleção 

particular de cultura geral de uma sociedade que faz avançar no sentido de compreender 

a cultura escolar dentro de um processo de reconstrução, refletindo no comportamento, 

no pensamento e na organização da sociedade, na relação entre a cultura e o currículo, 

não nos atendo somente na cultura escolarizada, mas como manifestação de práticas 

culturais externas às estruturas da escola como formadora de cidadãos. 

Dessa forma o currículo tem que estar em consonância com a inter-relação dos 

componentes curriculares ou campos de conhecimento. A Lei 13.278/2016 alterou a Lei 

9394/96, apresentando na sua redação que: - As artes visuais, a dança, a música e o teatro 

são as linguagens que constituirão o componente curricular. 
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Diante das mudanças a escola além de procurar dar informações e fazer contas, 

deverá ceder lugar às atividades que visam promover o desenvolvimento integral de seus 

alunos. Assim, a dança se tornará atividade que envolve o ser como um todo, ser completo 

e único, que vive e interage em sociedade e a cultura historicamente construída. 

A relação professor-aluno, nesse processo deixa de ser unidirecional, pois 

possibilita autonomia para os alunos desenvolverem com criticidade os temas e a 

socialização podem acontecer através de festivais de canto envolvendo a comunidade 

escolar. Neste processo lúdico de construção e reconstrução há motivação e interesse em 

dançar. 

Dessa forma, os PCNEM dizem que a interdisciplinaridade deve ser 

compreendida a partir de uma abordagem relacional, em que se propõe que, por meio da 

prática escolar, sejam estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos 

através de relações de complementaridade, convergência ou divergência” (BRASIL, 

1999, p. 36). 

Para Morin (2002, p. 08) um ensino pautado na prática interdisciplinar pretende 

formar alunos com uma visão global de mundo, aptos para “articular, religar, 

contextualizar, situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir os conhecimentos 

adquiridos”. 

Dessa forma, é importante, ainda, buscar situações que favoreçam a relação entre 

as matérias. Interdisciplinaridade parece ser indissociável da existência do pós-

modernismo na dança. 

 

METODOLOGIA 

No presente estudo, no qual se toma a Teoria das Representações Sociais como 

referencial teórico, examina-se o conteúdo e o processo de construção das representações 

dos professores, sujeitos de nossa investigação, sobre a avaliação dos processos de ensino 

e aprendizagem, através de uma metodologia de cunho qualitativo. 

A pesquisa foi desenvolvida conforme já mencionado no Colégio Militarizado 

Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena. Informa-se também que o Colégio pertence a rede 
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estadual de Ensino do Estado de Roraima, localizado no bairro Nova Cidade, na zona 

oeste, foi militarizado e está sob responsabilidade da PMRR e CBMRR, que estão 

conduzindo a parte disciplinar e pedagógica da escola. 

Os instrumentos utilizados para o acesso às representações dos professores sobre 

a avaliação foram as entrevistas individuais em profundidade na técnica de grupo focal. 

No que concerne à escolha da entrevista individual em profundidade, como instrumento 

de coleta de informações, apoiamo-nos em Gaskell (2012) quando este sustenta que toda 

pesquisa com entrevistas é um processo social, uma interação ou um empreendimento 

cooperativo, em que as palavras são o meio principal de troca. Não é apenas um processo 

de informação de mão única passando de um (o entrevistado) para outro (o entrevistador). 

Ao contrário, ela é uma interação, uma troca de ideias e de significados, em que várias 

realidades e percepções são exploradas e desenvolvidas (GASKELL, 2012, p. 73). 

A fim de selecionar os sujeitos para a coleta de informações desta pesquisa, o 

Colégio Militarizado Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena a participarem de encontros de 

grupo focal no qual se discutiria sobre a dança na escola. 

No mesmo mês se deu início às entrevistas individuais em profundidade com os 

8 professores que se interessaram em participar, voluntariamente, deste estudo e, durante 

a semana foi realizado o 1º encontro do grupo focal com os professores interessados, 

sendo seis professoras e dois professores. 

Em razão de apenas oito professores sujeitos terem comparecido ao encontro do 

grupo focal, orientou-se a análise, considerando exclusivamente o material de 

informações coletado dos referidos sujeitos, tanto no que se refere às entrevistas 

individuais quanto ao encontro do grupo focal. 

 

RESULTADOS 

Segundo Costa (2017), o momento da análise é um dos mais delicados da 

pesquisa, é quando o trabalho atinge o momento decisivo, pois ao fazer a crítica interna 

do trabalho, visa-se o da obra conteúdo, ao seu significado. Isto é, a análise dividida em 

duas categorias: a crítica de interpretação ou hermenêutica e a crítica do valor interno do 

conteúdo. 
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AS RESPOSTAS 

A discussão do grupo girou em torno da dança. A dança é uma expressão 

representativa de diversos aspectos da vida do ser humano, não somente das aulas de 

educação física ou artes, mas como expressão pode ser trabalhada em várias disciplinas, 

os ritmos têm um valor educativo de extrema importância em todos os aspectos, na 

formação do educando. 

Nessa discussão, a professora de matemática disse que: “No trato com o 

conhecimento a dança pode contribuir com o ensino da matemática, através dos passos 

e do ritmo, criando outras novas práticas que vão além da mesmice. Assim sendo, 

tomamos aqui os passos de dança como um estudo geométrico estudo este que conta com 

a modelagem matemática como ferramenta” (Professora C.). 

Segundo Tardif (2008, p. 67), “esses saberes podem ser provenientes de suas 

experiências pessoais dialogadas com seus saberes profissionais e da formação, bem 

como da experiência prática”. O que se percebe é que professores que não tiveram 

aproximação pessoal com a dança não se sentem preparados para ensiná-la. 

Nesse sentido é importante destacar que o processo interdisciplinar consiste em 

entrelaçar as diversas áreas do conhecimento, buscando alcançar complementos e 

suportes ao reconhecimento e apreensão de algum conteúdo, evidências apontam 

positivamente o crescimento do aluno, quando consolidado pela estratégia 

interdisciplinar. 

Para complementar o uso da interdisciplinaridade, observa-se seu contexto de 

acordo com Fazenda (2008), ser interdisciplinar, para o saber, é uma exigência intrínseca, 

não uma circunstância aleatória. Com efeito, pode-se constatar que a prática 

interdisciplinar do saber é a face subjetiva da coletividade política dos sujeitos. Em todas 

as esferas de sua prática, os homens atuam como sujeitos coletivos, por isso mesmo, o 

saber, como expressão da prática simbolizadora dos homens, só será autenticamente 

humano e autenticamente saber quando se der interdisciplinarmente. (FAZENDA, 2008, 

p. 40). 

Como enfatiza Fazenda, (2003), a necessidade da interdisciplinaridade impõe-

se não só como forma de compreender e modificar o mundo, como também por uma 
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exigência interna das ciências, que buscam o restabelecimento da unidade perdida do 

saber. O professor de Artes intervir positivamente mencionando que “realmente existe 

sim uma inter-relação entre a dança e a matemática, presente no ritmo, e outros 

elementos da dança, seja qual for a sua natureza. Já observaram a geometria do balé? 

Da dança de rua?. É incrível, e o professor pode tirar proveito disso e ainda encantar o 

aluno para sua disciplina” (Professor E). 

Segundo Barbosa (2008), a arte contemporânea trata de interdisciplinar, isto é, 

pessoas com suas competências específicas interagem com outras pessoas de diferentes 

competências e criam, transcendendo cada uma seus próprios limites ou simplesmente 

estabelecendo diálogos. São exemplos o happening, a performance a bodyart, arte 

ambiental, a vídeo art, a arte computacional, as instalações, a arte na web, etc. 

(BARBOSA, 2008, p. 24). 

Assim, a interdisciplinaridade nas artes parte de alguns pressupostos, à 

semelhança da interdisciplinaridade na educação. Posturas como compromisso, 

humildade, comprometimento, cooperação, desapego, compreensão, respeito, diálogo e 

atitude são fundamentais para que a interdisciplinaridade ocorra nas artes. Na fala do 

professor de língua portuguesa ficou claro que no seu entendimento “existe um diálogo 

entre dança e literatura, é importante pensar nas relações possíveis entre objetos 

estéticos de distintas procedências, em contextos diferentes e extremamente peculiares. 

Como um poema, é uma dança de palavras de rimas, e de sintaxe. Eu gosto de ensinar 

essa dança, das palavras, tão presente no nosso dia a dia” (Professor F). 

A professora de educação física esperava ansiosa a sua vez de falar, ponderando 

que: “embora as Diretrizes situem a dança como uma das linguagens do ensino de arte 

nas escolas, ela é apresentada ora como complemento das aulas de música, sobretudo 

quando se estudam as manifestações populares, ora como conteúdo da Educação Física, 

quando aparece nas comemorações cívicas do calendário escolar. Quando a dança 

finalmente é oferecida no ambiente escolar como uma atividade em si, aparece com 

enfoque extracurricular. A educação física escolar na formação do sujeito trata de 

conteúdos da cultura corporal. O conjunto desses conteúdos proporciona singularidades 

no desenvolvimento do aluno. Nesse âmbito, a dança permite uma ampliação da 

pluralidade de movimento, possibilitando aos educandos uma apropriação dos 



 

56 

 

conhecimentos artísticos, culturais e estéticos.  Para isso é premente que o professor 

desenvolva os saberes necessários ao ensino da dança de forma pedagógica” 

(Professora D). 

Neste sentido pode afirmar que, o ensino da dança na Educação Física, 

compreende como uma linguagem a qual permeia o processo de produção do 

conhecimento. Percebe-se na fala da professora de Educação física, uma certa 

preocupação quando se trata da dança na escola, na formação do professor para essa 

disciplina. 

As justificativas mais frequentemente apresentadas para que a dança esteja 

presente no currículo das escolas fundamentais também passa pela afirmação de que todos 

têm o “dom natural e espontâneo de dançar” (que acaba sendo “reprimido pela escola”), 

pois no dia-a-dia o corpo e o movimento estão sempre presentes. 

De maneira geral a pesquisadora observou, durante a entrevista focal bem como 

na fala dos professores participantes, que eles entendem a importância da dança, como 

instrumento de colaboração entre as disciplinas, mas não a vê como uma disciplina de 

formação. 

Analisando a fala dos professores envolvidos pode-se se constatar que o aluno 

quando inserido no contexto da dança de modo interdisciplinar, cria eles (alunos e 

professores) um clima de amizade nas aulas e consequentemente maior interação e 

relacionamento entre os alunos e professor (a). Um aluno que exercita continuamente sua 

imaginação estará mais habilitado a construir um texto, a desenvolver estratégias pessoais 

para resolver um problema matemático (BRASIL, 1997, p. 19). 

As artes integradas com as demais disciplinas escolares contribuem, também, 

com os processos pedagógicos das escolas como, pois engloba atividades com alunos, 

mas também trabalho coletivo e coletivo fora de classe; reorganiza o saber fragmentado 

para o saber holístico, despertando nos docentes e discentes um interesse pessoal pela sua 

própria disciplina e por outras que fazem o elo de ligação nas afinidades. 

A dança se traduz numa forma de integração e expressão individual e coletiva, 

em que o educando tem a possibilidade de exercitar a atenção, a percepção, a colaboração 

e a solidariedade. 
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Ao admitir que a dança contribui não somente no desenvolvimento cognitivo 

afetivo e psicomotor, entende-se e admite-se também os resultados vindos dela, 

remetendo-os a momentos preciosos, capazes de despertar a consciência crítica de quem 

os vivencia. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que existem várias formas culturais de se compreender a dança, 

formas estas construídas ao longo dos tempos e específica de cada local, mas não existe 

sentido em estudar tais manifestações desvinculadas de seu contexto social, político, 

histórico. 

Ao analisar quais as representações que os docentes têm sobre a dança no 

contexto escolar e sua contribuição no desenvolvimento da aprendizagem do educando, 

percebeu-se que os significados da dança para os professores participantes foram os mais 

variados, diferenciando-se muito de acordo com o seu entendimento. Que a dança, na 

escola, assume as características mais tradicionais da Educação Física, fazendo-se valer 

como uma mera oportunidade de reprodução de movimentos rítmicos. 

Nas respostas dos professores ficou clara quais as representações que têm, sobre 

a dança, que ela constitui-se somente numa atividade da disciplina de educação física ou 

de artes. Uma vez que os benefícios trazidos pela dança vão desde aprimoramento físico 

até a desenvoltura da criatividade subjetiva, passando pelo desenvolvimento humano. 

Entre as tantas formas de expressão artística têm-se que estimular a dança como 

disciplina, respaldada nas suas teorias, contribuições de melhoria e no crescimento e 

amadurecimento pessoal dos alunos, sempre com a proposta de ser alegre, envolvente e 

estimulante para o verdadeiro crescimento artístico e pessoal dos participantes. 

Ao entender a dança como uma necessidade existencial das pessoas e não como 

um luxo qualquer dispensável, implica também a noção de qualidade, a capacidade de 

discernir e avaliar a necessidade da disciplina de dança nas matrizes curriculares, embora 

exista legislação que ampare, mas na prática ela é somente uma atividade que se funde 

com as outras. 
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Na fala dos professores foi possível notar após muitas asseverações que têm 

como concepção de interdisciplinaridade a visão do conhecimento como um todo, do qual 

cada disciplina é uma parte com que guarda as mais profundas relações. Aí entra o fator 

socialização é um aspecto importante no relacionar a dança e motivação, pois para a 

professora de educação física dançando eles têm oportunidade de conversar, conhecer 

pessoas, fazer amizades e aproximar-se dos outros. 

Cabe salientar que embora no início os professores participantes apresentaram 

uma certa resistência ao entender que a dança pode fazer a diferença no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento do aluno, mas ao final da participação entenderam a 

importância da dança nesses processos e que deve ser incluída nos currículos escolares e 

extraescolares, e a sua utilização como prática pedagógica pode trazer muitas 

contribuições ao processo ensino aprendizagem. 

A presença da dança no ensino escolar é um tema ainda pouco difundido, mas já 

começa a ganhar espaço em pesquisas que buscam evidenciar como se dá a prática da 

dança na educação formal. O que tem se mostrado é que a dança permanece como um 

grande desafio ao ser ainda pouco compreendida em suas potencialidades educativas 

pelos sujeitos da escola, como professores e alunos. 
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